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Didática da história e da geograﬁa no 2.º ciclo do ensino básico
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Resumo
Com este trabalho sobre didática da história e da geograﬁa no 2.º Ciclo do Ensino Básico, preten-
demos analisar as experiências didáticas de quatro professoras estagiárias procurando com-
preender as suas formas de planiﬁcação e intervenção construtiva nos processos de ensino-
aprendizagem. Pensar o processo de ensino-aprendizagem é colocar o aluno no centro, tendo
em conta a forma como ele compreende os conceitos e conteúdos e estabelecer uma interligação
didática para que amediação do conhecimento tenha signiﬁcado na articulação do currículo e da
didática da história e da geograﬁa. Pensar a didática da história e da geograﬁa é saber organizar
os saberes histórico-geográﬁcos e articulá-los com os saberes pedagógicos, relacionando-os com
o saber do professor, o saber do aluno e o saber escolar. O papel da didática da história e da geo-
graﬁa é promover ações dos professores que estruturem e organizem o trabalho em sala de aula,
estimulando o processo de ensino-aprendizagem em função da atividade do aluno, conduzindo-o
a uma construção consciente e ativa dos conceitos e dos conteúdos, promovendo uma reﬂexão
crítica que ajude à sua compreensão, no espaço e no tempo, no sentido de que estes desenvol-
vam saberes, valores e atitudes promotores de uma cidadania ativa. O estudo segue uma linha
metodológica qualitativa e interpretativa e usa como corpus de análise quatro planiﬁcações e
as respetivas experiências de aprendizagem, que integram o Relatório Final de Prática de En-
sino Supervisionada. A análise de conteúdo foi realizada a partir da deﬁnição de categorias que
ajudam a compreender como é que as professoras estagiárias percebem a integração das ﬁnali-
dades educativas e das metas de aprendizagem do programa de história e geograﬁa de Portugal
do 2.º Ciclo doEnsinoBásico, comodeﬁnemos objetivos, articulando os saberes histórico-geográ-
ﬁcos, as estratégias de ensino-aprendizagem para a transposição dos conteúdos e dos conceitos
que visam a compreensão do quotidiano vivencial e a promoção de uma reﬂexão crítica que pro-
mova uma educação histórico-geográﬁca. Analisam-se ainda as formas e critérios de avaliação,
no sentido de aferir a coerência entre os objetivos enunciados, os conteúdos e a metodologia
apresentada. A análise dos dados sugere que os professores estagiários planiﬁcam e desenvol-
vem a ação educativa, tendo em conta as ﬁnalidades e os objetivos da didática da história e da
geograﬁa, revelando, contudo, alguma diﬁculdade na articulação desses saberes.
Palavras-Chave: didática da história e da geograﬁa; raciocínio histórico-geográﬁco; 2.º ciclo do
ensino básico
1 Introdução
A história e geograﬁa de Portugal do 2.º ciclo do ensino básico (2.º CEB) é uma disciplina
especializada, integradora de dois saberes interligados na compreensão do país e da socie-
dade e tem como ﬁnalidade a compreensão e o conhecimento do país em relação ao Mundo
atual. Tem um papel importante na formação do aluno e a sua utilização como disciplina edu-
cacional deve ser encarada pelo professor, quer pela sua conduta quer pela sua capacidade
proﬁssional, como ummeio e não como um ﬁm, na medida em que deve evidenciar propostas
de aprendizagem para a construção do conhecimento histórico-geográﬁco escolar. Uma edu-
cação histórica e geográﬁca contribui para que os alunos reconheçam as interações sociais
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e culturais entre as sociedades, numa dinâmica temporal e espacial, marcada por ritmos ao
sabor das inovações nos campos da informação e da técnica, traduzidos emmudanças sociais,
económicas, comportamentais e culturais das populações.
Com base nos discursos de quatro relatórios ﬁnais de PES, serão analisadas as ﬁnalidades
educativas a partir da conceção histórico-geográﬁca do programa do 2.º CEB, através de uma
metodologia qualitativa e interpretativa, em que uma análise de conteúdo revela as diﬁculda-
des sentidas numa articulação espácio-temporal.
2 Didática da história e da geograﬁa
A literatura de referência tem evidenciado que, durante o século XX, as abordagens didá-
ticas do ensino da história e da geograﬁa têm observado tendências de aproximação e de afas-
tamento (Hoodless, 2009). Mas surge uma nova visão integradora, que acentua, sobretudo,
as interdependências da história e da geograﬁa (Claval, 1995). O estudo de Fernand Brau-
del (1949), apresentado no livro “O Mediterrâneo”, inaugura a investigação geográﬁca dos
processos históricos (Sierra, 2012), tendo esta visão consequências ao nível dos conteúdos a
ensinar e também ao nível do processo de ensino-aprendizagem dos alunos.
A abordagem didática do ensino da história e da geograﬁa deve incidir numa linha que
ajude os alunos a problematizar as realidades espácio-temporais, manifestando a capacidade
de formular questões. Neste enquadramento, o professor deve fornecer aos alunos ferramen-
tas que lhes permitam criar ideias sobre o passado e o presente, relacionando as dimensões
físicas e sociais que lhe permitam delinear as linhas de análise do seu estudo.
Para tal, os alunos devem aprender a recolher e tratar a informação, em documentos es-
critos ou na paisagem, num mapa histórico ou numa imagem, sistematizando e organizando
dados. Importa ainda criar, em contexto de sala de aula, momentos para que os alunos possam
comunicar as suas ideias e o resultado do seu processo de construção do saber.
Pensar a didática da história e da geograﬁa é saber como organizar e articular os saberes
históricos e geográﬁcos e os saberes pedagógicos, tendo em conta os saberes do professor e os
saberes dos alunos. A concretização do ensino-aprendizagem assenta nas inter-relações entre
as ações didáticas realizadas, pelo que se torna importante a construção das aulas de articu-
lação com essas ações, numa perspetiva socioconstrutivista, pois o professor ao pensar a aula
“desenvolve uma consciência e uma mediação que promovem o conhecimento dos alunos por
meio de procedimentos pertinentes para articular os saberes. Para isso, (…) constrói meios
didáticos para que realize uma aprendizagem signiﬁcativa” que permita compreender o seu
quotidiano, a nível político e social (Sacramento, 2010, p. 4). É na aula que o professor mo-
tiva o aluno para uma compreensão consciente e ativa dos conteúdos, o que segundo Libâneo
(2007) “possibilita o encontro entre os alunos e amatéria de ensino, preparada didaticamente
no plano de ensino e nos planos de aula” (p. 178), namedida em que “o objetivo central da aula
é a transposição do conhecimento, para que, assim, o aluno possa fazer uma leitura crítica do
espaço em que vive, deixando de ser um mero reprodutor” (Sacramento, 2010, p. 6).
O ensino da história e da geograﬁa deve analisar as interações, no espaço e no tempo, entre
a sociedade e a natureza, a ﬁm de que o aluno compreenda cada cultura, reconheça as dinâmi-
cas culturais e sociais dos diferentes lugares em diferentesmomentos históricos. “Isso porque
a vida em sociedade é dinâmica, e o espaço geográﬁco absorve as contradições em relação aos
ritmos estabelecidos pelas inovações no campo da informação e da técnica, o que implica, (…),
alterações no comportamento e na cultura da população (…)” (Castellar & Vilhena, 2010, pp.
9-10).
A história e a geograﬁa, segundo Mello (2012), podem “contribuir para que a escola man-
tenha viva a sua identidade institucional, (…) encontrando constantemente alternativas me-
todológicas (…) vivenciadas na sala de aula” (p. 22).
Gasparin (2007), citado por Mello (2012), ao considerar o processo de construção do co-
nhecimento uma conceção dialética de ensino, refere “cinco momentos deste processo (…) a
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prática social inicial do conteúdo; a problematização; a instrumentalização; a catarse; e a prá-
tica social ﬁnal” (p. 24). Todos estes momentos são importantes, na medida em que, partindo
da preparação do aluno para a construção do conhecimento, a aula de história e geograﬁa é
uma forma de o mobilizar para a construção do conhecimento histórico-geográﬁco, em que a
problematização busca o questionamento da realidade e a ’Instrumentalização’ representa a
aula propriamente dita”(p. 24).
A ciência histórica e geográﬁca ensina os alunos a construir conceitos históricos e geográ-
ﬁcos e competências de pensamento que os ajudam a contextualizar os fenómenos, as estru-
turas e os processos, num conhecimento mais profundo do mundo à escala local, regional, na-
cional e mundial. Segundo Cavalcanti (2006) não basta aos docentes o domínio dos conteúdos
e dos métodos da ciência quer histórica quer geográﬁca, é preciso considerar a aprendizagem
dos alunos de acordo comas suas características físicas, intelectuais, afetivas e socioculturais,
na medida em que implicam uma seleção e organização de aspetos cognitivos, pedagógicos e
didáticos, tendo em vista a formação da personalidade dos alunos. É importante o papel do
professor na mediação da relação dos alunos com os conteúdos escolares, no sentido de levar
o aluno a pensar e a raciocinar de forma lógia e crítica, de promover relações entre conhe-
cimento e currículo, de se adaptar ao impacto das novas tecnologias de informação e de co-
municação e de olhar a cultura como área de conﬂito entre diversas conceções da vida social,
diferentes linguagens e interesses.
A prática do ensino da história e da geograﬁa e a sua espacialidade temporal é um ponto
de reﬂexão consensual, na medida em que é importante, segundo Cavalcanti (2010), “o papel
da compreensão do espaço nas práticas sociais e destas na conﬁguração do espaço” (p. 11), há
um caráter de espacialidade na prática social, bem como um caráter social da espacialidade.
Ao longo da história, o Homemorganizou-se em sociedade e, àmedida que vai procurando a
sua subsistência, vai construindo o seu espaço, conﬁgurado de acordo com diferentes aspetos
materiais e culturais de organização dessa sociedade. Hoje, assistimos a uma desterritoriali-
zação do tempo e do espaço, vivenciamos um espaço ﬂuido não localizável e um tempo irrever-
sível e imprevisível. As práticas sociais realizam-se, simultaneamente, em espaços diferentes
e ao mesmo tempo ou nomesmo espaço onde há tempos diversos. O ensino da história e da ge-
ograﬁa insere-se nos contextos das transformações sociais e das dinâmicas de espacialidade
e de temporalidade de toda a prática social. “Entre o Homem e o lugar existe uma dialética,
um constante movimento: se o espaço contribui para a formação do ser humano, este, por
sua vez, com sua intervenção, com seus gestos, com seu trabalho, com suas atividades, trans-
forma constantemente o espaço” (Cavalcanti, 2010, p. 24). Os métodos de ensino adequados
viabilizam os resultados, mas, se se quer ensinar os alunos a pensar dialeticamente, é pre-
ciso deﬁnir, ao mesmo tempo, os conteúdos e os caminhos metodológicos que o irão permitir
e tornar viável.
A pesquisa atual sugere que o professor deve criar condições para o aluno formar o seu
próprio conceito, sendo relevante um processo intelectual para compreender o processo da
construção de conceitos, e que Vygotsky (1993) revela que a formação de conceitos é um pro-
cesso criativo, orientado para a resolução de problemas, em que é preciso “abstrair, isolar ele-
mentos, e examinar os elementos abstratos separadamente da totalidade (…) é igualmente
importante unir e separar: a síntese deve combinar-se com a análise” (p. 66).
Uma educação histórico-geográﬁca ocupa no currículo escolar um lugar privilegiado na
formação de uma cidadania participativa e crítica. Ajuda os alunos a pensar a realidade e a
atuar sob o ponto de vista da temporalidade e da espacialidade.
3 O programa de história e geograﬁa de Portugal do 2.º CEB
Na reforma curricular iniciada em 1989, relativa ao 2.º CEB (Decreto-lei n.º 286/89, de
29 de agosto) e a subsequente reorganização (Decreto-lei n.º 6/2001, de 18 de janeiro), quer
em termos de designação, quer em termos de conteúdo, assume-se a dimensão integradora da
história e da geograﬁa.
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A abordagem aos conteúdos realiza-se através de uma sequência cronológica, focalizada
nos espaços onde se contruiu e constrói a portugalidade, destacando as transformações, con-
tinuidades e ruturas que se observaram ao longo do tempo. Neste sentido, o programa assume
um caráter temático, onde diferentes áreas do saber social se entrecruzam. Nesta lógica con-
cetual a história aparece intimamente associada à conﬁguração geográﬁca onde a experiência
humana se desenvolve. Assim, a abordagem cronológica sequencial (tempo e cronologia) po-
tencia a compreensão da dimensão temporal da experiência humana, enquanto a dimensão
geográﬁca favorece a compreensão da dimensão espacial dessa mesma experiência (espaço e
lugar).
Este quadro de referência concetual é explicitado em quatro ﬁnalidades de aprendizagem
que integram o desenvolvimento dos conhecimentos, das capacidades/aptidões e dos valo-
res/atitudes e procuram acentuar o contributo formativo na construção da cidadania.
O programa (Decreto-lei n.º 6/2001), organiza-se em torno de três grandes temas: (i) A
Península Ibérica: Lugar de Passagem e de Fixação; (ii) Portugal no Passado; (iii) Por-
tugal Hoje. O primeiro tema possibilita aos alunos a compreensão do espaço onde vivem (a
sua região, o seu país), bem como a sua relação com espaços mais alargados (a Península Ibé-
rica, a Europa, o Mundo). Portugal no Passado aborda os momentos mais signiﬁcativos da
história de Portugal e assume um caráter narrativo que enfatiza as componentes do quotidi-
ano e acentua os contrastes com períodos antecedentes e subsequentes, numa dinâmica da
evolução reﬂexiva e crítica. Com o tema Portugal Hoje, organizado a partir das realidades
económicas, sociais e culturais do meio envolvente, pretende-se que os alunos adquiram os
elementos necessários à compreensão do espaço nacional.
4 Metodologia
A linhametodológica enquadra-se numa abordagem qualitativa e interpretativa (Denzin&
Lincoln, 2005) e usa como corpus de análise quatro planiﬁcações e as respetivas experiências
de aprendizagem, que integram o Relatório Final de PES, escolhidas aleatoriamente.
4.1 Problema e objetivos do estudo
A literatura de referência (Levstik&Barton, 2001) tem revelado que o processo de ensinar
e aprender história e geograﬁa implica que os alunos aprendam a questionar, o que requer que
o aluno encontre informações, avalie fontes e documentos, saiba ler mapas, gráﬁcos e tabelas,
analise perspetivas conﬂituantes e crie uma visão interpretativa.
Alguns estudos (Barca, 2001;MacNeil, 1989; Newmann, 1991) têm salientado que a prepa-
ração didática dos professores é inadequada relativamente a este tipo de conceção metodoló-
gica e, neste sentido, quisemos perceber o impacto que a formação tem, no âmbito da história
e da geograﬁa, sobre os alunos que frequentam o mestrado em ensino do 1.º e 2.º CEB. Assim,
formulamos o seguinte problema de investigação: Que conceções de didática do ensino da
história e da geografia revelam as estagiárias, nas suas planificações e no relato das
suas experiências de ensino-aprendizagem?
Este problema operacionaliza-se nos seguintes objetivos de análise: (i) analisar a forma
como se articulamos conteúdos histórico-geográﬁcos; (ii) interpretar como transpõemos con-
teúdos e os conceitos para a compreensão do quotidiano vivencial, através das estratégias de
ensino-aprendizagem; (iii) explicitar de que forma as estratégias utilizadas promovem a reﬂe-
xão crítica e a aprendizagem integrada da história e da geograﬁa; e (iv) veriﬁcar a coerência
entre os objetivos enunciados, os conteúdos e a metodologia apresentada.
4.2 Instrumentos de recolha e análise dos dados
A partir dos objetivos do estudo e tendo em conta os pressupostos inerentes a uma epis-
temologia da prática, que procura valorizar o processo formativo enquanto construção do co-
nhecimento pela interação e a reﬂexividade sobre a ação, as planiﬁcações e os relatórios ﬁnais,
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como um instrumento capaz de nos fornecer indicadores importantes sobre as conceções e
práticas, revelaram-se como um instrumento que fornece uma visão sobre a realidade proﬁs-
sional construída pelas estagiárias. Analisámos o conteúdo dos relatos e, através da leitura
heurística, construímos um sistema de categorias que respondesse aos objetivos do estudo.
Validámos as inferências através do permanente diálogo entre os elementos teóricos e os da-
dos empíricos apresentados sob a forma de relatos. Em virtude dos dados recolhidos estarem
sob a forma de produções escritas, uma análise de conteúdo permitiu uma análise ﬁna das in-
terações dos sujeitos e de muitas outras dimensões que requerem um tratamento meticuloso,
dada a sua função heurística, que aumenta a propensão da descoberta da realidade subjacente
às produções recolhidas (Bardin, 2015).
5 Apresentação e análise dos dados
Dos relatos emergiram quatro categorias: (i) articulação dos conteúdos histórico-geográ-
ficos; (ii) promoção da compreensão do quotidiano vivencial; (iii) estratégias de ensino-
aprendizagem e recursos utilizados; (iv) coerência entre os objetivos e os conteúdos e
metodologia utilizada.
A análise destas categorias permitiu compreender como é que as estagiárias percebem a
integração das ﬁnalidades educativas do programa de história e geograﬁa de Portugal do 2.º
CEB; como deﬁnem os objetivos, articulando os saberes histórico-geográﬁcos; as estratégias
de ensino-aprendizagem para a transposição dos conteúdos e dos conceitos que visam a com-
preensão do quotidiano vivencial, promovendo uma reﬂexão crítica. Analisa-se a coerência
entre os objetivos enunciados, os conteúdos e a metodologia apresentada.
Nesse sentido, foram apreciados e transcritos os relatos mais signiﬁcativos, presentes nos
relatórios ﬁnais das estagiárias. Assim:
Categoria 1: Articulação dos conteúdos histórico-geográﬁcos
A análise das planiﬁcações revela que as estagiárias (deﬁnidas nos discursos com o código
E1; E2; E3; E4) partem do programa de história e geograﬁa de Portugal e procuram articular
saberes de natureza histórica e geográﬁca. Em três das planiﬁcações, o tema abordado foi
“Portugal do século XIII ao século XVII”.
A E1 apresenta uma planiﬁcação em torno dos grupos sociais, referindo que ”Esta planiﬁ-
cação foi concebida tendo em conta a importância dos alunos conhecerem e compreenderem
aspetos da sociedade e da cultura medieval portuguesa dos séculos XIII e XIV. (…) pretende-
se que caracterizem as funções de cada ordem social; expliquem os privilégios do clero e da
nobreza e as obrigações dos camponeses (…); reconheçam a diﬁculdade em ascender social-
mente, na Idade Média; interpretem o crescimento económico dos séculos XII e XIII e relaci-
onem o crescimento económico dos séculos XII e XIII com o fortalecimento da burguesia nas
cidades”.
A análise do tema integra a dimensão sociogeográﬁca e económica, assumindo a vertente
cronológica de tempo longo (uma época histórica com características e modos de vida especí-
ﬁcos e diferenciados de outras épocas).
Na planiﬁcação da E2, o tema focaliza-se no subdomínio ”a autonomia dos concelhos”, onde
se entrecruzam saberes de natureza geográﬁca e político-administrativa, que se constituem
comomarcas deﬁnidoras das divisões territoriais dopaís, referindoProcuramos integrarnesta
planiﬁcação a dimensão regional e, por isso, achamos pertinente estudar os forais deBragança
e algumas marcas históricas que caracterizam o concelho, como a Domus Municipalis e o Pe-
lourinho. A inclusão da vertente regional permite utilizar o estudo domeio local como recurso
pedagógico ou como objeto de estudo. Materializa-se, assim, a perspetiva de regionalização
subjacente ao programa. Além disso, houve da nossa parte a territorialização do currículo, ou
seja, adaptamos o currículo (...) à zona/região onde os alunos estão inseridos.
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A E2 pretendia ajudar os alunos a compreenderem a evolução, continuidades e ruturas do
meio. A análise dos forais implicava a reﬂexão sobre a forma como se organizava um determi-
nado território, os direitos e os deveres dos habitantes dos concelhos, a importância adminis-
trativa, económica e jurídica que lhe era conferida, bem como a comparação com as divisões
territoriais e administrativas atuais.
A E3 realiza uma planiﬁcação em torno do tema “Portugal na Segunda Metade do Século
XIX”, subtema: “A transformação do país”, salientando que ”Este (…) pode levar à compreen-
são do que é ser cidadão. (...). Isso instiga a desenvolver a capacidade de dimensionar o pre-
sente em uma temporalidade (…) e de identiﬁcar, confrontar, comparar e relativizar ideias,
costumes, vivências e valores que contribuem para o desenvolvimento de um espírito crítico”.
A planiﬁcação da E4 centra-se no estudo do problema sucessório português, entre 1383 e
1385, referindo que ”com esta planiﬁcação pretendemos que os alunos contextualizem a situ-
ação de Portugal no quadro europeu, que conheçam as causas e as consequências do problema
sucessório português de 1383-1385, (...) analisando a divisão dos portugueses relativamente
aos candidatos ao trono e explicitando as razões da escolha dos diferentes grupos socias (...)
e que compreendam este episódio histórico como marca de consolidação da independência
Portuguesa”. As questões políticas e administrativas, as relações entre Portugal e Espanha e
a importância da consolidação da independência de Portugal foram as preocupações da esta-
giária.
Categoria 2: Estratégias de ensino-aprendizagem e recursos utilizados
Conforme se referiu, a literatura destaca os fortes laços existentes entre as abordagens
pedagógicas utilizadas e os resultados da compreensão dos alunos. Os elementos da litera-
cia histórico-geográﬁca indicam fortes ligações à abordagem da reconstrução histórico-social,
onde o foco é a mudança, as continuidades e as ruturas das sociedades. Esta aprendizagem
resulta melhor se apoiada na investigação e se se realizarem abordagens integradasmultidis-
ciplinares.
A E1 utiliza a aprendizagem baseada na investigação, partindo de questões de pesquisa,
conforme explicita no seu relatório, “o modelo 5E desenvolve-se em cinco fases distintas, mas
interconectadas de ciclos de aprendizagem: envolvimento, exploração, explicação, elaboração
e avaliação”. Descreve a ação que se desenvolveu em sala de aula dizendo “Utilizou-se omodelo
5E, para investigar as características e funções dos grupos sociais da Idade Média. Iniciou-se
a atividade investigativa com a apresentação e discussão de uma imagem representativa da
pirâmide social do século XIII. Através de umdiálogo, questionamos as crianças (…), surgindo
assim a questão de pesquisa. As crianças surpreenderam pela positiva, aquando da realiza-
ção da tarefa IBL proposta. (…) embora participativas, eram desinteressadas nas aulas de
HGP e demonstraram-se aplicadas e interessadas na atividade realizada. Leram, registaram
conclusões (…) e discutiram assuntos relativos ao grupo social dos séc. XIII e XIV que lhes foi
atribuído (...)”.
Já a E2 utiliza a análise documental como estratégia de ensino-aprendizagem, recorrendo
à leitura, interpretação e reprodução de textos. A este propósito, refere que “Desejávamos
que os alunos lessem, interpretassem, selecionassem, resumissem a ﬁm de darem respostas
a um conjunto de questões relacionadas com os objetivos a serem alcançados. Sabendo que
o manual escolar é concebido para o país e não para as regiões, construímos documentos in-
formativos adaptados ao meio, ou seja, à cidade de Bragança. Fizemo-lo porque esta cidade
contava (…) com atribuição da carta de foral (…). O trabalho cooperativo, enquanto estraté-
gia de ensino-aprendizagem, também foi valorizado, pois “(…) considerarmos que através do
trabalho cooperativo seria dada a oportunidade às crianças de interagirem (…), um clima de
interajuda. (...). Conseguimos implicar as crianças a participar (…) gerando, assim, um clima
propício à aprendizagem na sala de aula”.
A E4 valoriza a utilização do manual e a chuva de ideias, relatando que “De modo a dar iní-
cio ao estudo dos conteúdos propostos, foi usada uma ﬁgura do manual do aluno “Rua de uma
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cidade do século XIV”, projetada no quadro, que serviu de base para a realização de “brains-
torming”, acompanhado de um diálogo orientado (…)”.
Os dados revelam que as estagiárias valorizaram estratégias de ensino-aprendizagem que
levaram os alunos a problematizar as realidades vivenciadas, num determinado tempo, es-
pacialmente situado. A investigação, o questionamento, a análise de fontes documentais e
patrimoniais, bem como a interação e troca de ideias entre os pares foram as opções segui-
das. Os alunos foram convidados a aprender a recolher e tratar a informação, sistematizando
e organizando dados e foram também valorizados momentos de comunicação que permitem
analisar a forma como os alunos vão construindo os saberes histórico-geográﬁcos.
Categoria 3: Promoção da compreensão do quotidiano vivencial
Permite compreender a forma como as estagiárias, em contextos de sala de aula, ajudaram
os alunos a construir referentes sobre osmodos de vida, os lugares e os ambientes experimen-
tados pelos homens e mulheres do passado, estabelecendo pontes e relações entre as experi-
ências vivenciadas, nesse mesmo espaço mas, num tempo cronologicamente diferenciado.
A E1 refere “iniciamos a atividade investigativa com a apresentação e discussão de uma
imagem representativa da pirâmide social do século XIII (...). Através do diálogo orientado,
questionamos as crianças (…) concluindo facilmente que havia pelo menos três grupos dis-
tintos, e que uns eram mais favorecidos do que outros. As respostas (…) evidenciam essa in-
terpretação: (…) Uns parecem mais pobres. (…) os que estão em baixo parece que têm fome.
(…) Até a cor da roupa é diferente. (…) Outros são padres (…), pelo que surge a questão: ”E
se colocássemos uma imagem da atualidade como seria?”(…) ”agora também há pobres, mas
não são tantos! (…) e também há padres! (…) mas não temos Rei (…)”. Há aqui uma reﬂexão
que permite ajudar os alunos a compreender asmudanças, continuidades e ruturas que foram
ocorrendo ao longo do tempo.
A importância da história e da geograﬁa na reconstrução social do presente evidencia-se
no discurso da E2, que refere “A criança envolve-se em processos de construção histórico-
geográﬁca quer através da utilização dos referentes linguísticos temporais, quer através da
estimulação damemória, bem como através da abstração que vai fazendo sobre o passado não
vivenciado. (…), realizando um retrato do passado, construindo ambientes e espaços mental-
mente, através dos diálogos estabelecidos quer com a família, com os amigos, os professores,
(…) através do discurso dos meios de comunicação social e dos livros.
Mas, de acordo com a E3, é a linha pedagógica que “ajuda [o aluno] a pensar e a formular
criticamente as suas conceções sobre o mundo que as rodeia”.
Categoria 4: Coerência entre os objetivos e os conteúdos e metodologia utilizada
Em todas as planiﬁcações e experiências de ensino-aprendizagem relatadas, parece exis-
tir coerência entre os objetivos, os conteúdos e as metodologias utilizadas. A linha seguida
assume uma metodologia de estudo temático, onde são utilizadas estratégias e recursos que
permitem aos alunos construir imagens sobre o passado vivenciado. As aulas partiam da ex-
ploração de documentos, imagens, mapas ou outros recursos enunciados na categoria 2. O uso
da reﬂexão, em pequeno ou grande grupo, era utilizado como meio de ajudar o aluno a cons-
truir imagens mentais sobre os modos de vida, os espaços e os tempos. Mas as estagiárias
pretendiam sobretudo “Levá-lo a descobrir, as características identitárias da sua cultura de
pertença” (E4) e a “pensar como cidadão consciente e informado” (E2).
De acordo com a E2 muitas vezes é necessário criar ambiente na sala de aula, para que
essas imagens se desenvolvam e “Foi com esse intuito que enquanto os alunos trabalhavam,
colocamos uma melodia de fundo alusiva à época histórica e fomos circulando pela sala para
os auxiliarmos. Esta movimentação permitiu-nos constatar as diﬁculdades dos alunos e as
representações que construíram”.
O questionamento foi assumido pelas estagiárias como estratégia fundamental no estudo
da realidade histórico-geográﬁca. ”O uso de imagens motiva os alunos na construção de uma
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visão mais realista da vida dos homens no passado, ao mesmo tempo que sugere diferentes
possibilidades de interpretar os fenómenos estudados”.
6 Conclusões
Através da análise das categorias formuladas de acordo com os objetivos que nos propu-
semos atingir e anteriormente mencionados, podemos concluir que: (i) a articulação nas pla-
niﬁcações dos conteúdos histórico-geográﬁcos nem sempre existe, pois, muitas vezes, não é
visível a dimensão geográﬁca e a vertente cronológica de tempo. Há uma maior preocupação
de análise temporal, por vezes feita a partir das referências locais, mas onde não émuito enfa-
tizada a questão espacial, faltando uma ideia clara sobre a espacialidade geográﬁca e a forma
como ela é necessária para a compreensão dos fenómenos e dos factos que acontecem num
certo tempo; (ii) as estratégias de ensino-aprendizagem e recursos utilizados assentam na
investigação, na problematização, na análise documental, no trabalho cooperativo, na utiliza-
ção do manual, também na chuva de ideias imprescindíveis para que a sala de aula seja um
espaço motivador e aliciante, aberto à vida e a uma reﬂexão sobre o antes e o hoje; (iii) na
forma como se interpreta a transposição dos conteúdos e dos conceitos para a promoção da
compreensão do quotidiano vivencial a importância da história e da geograﬁa é referida, em-
bora de forma ténue, na reconstrução social do presente e num pensar (a) crítico sobre o país
e o mundo; e (iv) a coerência entre os objetivos e os conteúdos e metodologia utilizada está
presente em todas as planiﬁcações e experiências de ensino-aprendizagem, de acordo com o
que as estagiárias pensam ser a sua visão da temporalidade e esquecendo situar no espaço
essa visão, embora as estratégias promovam a reﬂexão, mas não uma reﬂexão que vise uma
aprendizagem da história e da geograﬁa, enquanto unidade curricular integradora de dois
saberes interligados na compreensão do espaço sentido em cada tempo.
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